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ESTADO DE MATO GROSSO 

Prefeitura Municipal de Barra o Gq,rças 
MENSAGEM NQ 

Senhor Presidente, 
e~· A MUNICIPAL Qf BA8RA DO GARÇAS·MJ 
nº ~vro~Fls~ata: 1 S 1o:<_1 1 b 

~L-N 
FUNCIONÁRIO 

Senhores Vereadores, 

2016. 

Com a presente, estamos encaminhando, para a apreciação dos Senhores, o 

Projeto de Lei Complementar incluso alterando a Lei Complementar nº 084, de 01 de abril de 

2005, que dispõe sobre a Estrutura Organizacional da Administração Direta do Poder 

Executivo. 

Analisando a Estrutura Administrativa vigente verificamos inconsistências em 

algumas secretarias desfalcadas de mão-de-obra para a imp la ntação das políticas públicas e 

de governo, como é o caso das Coordenadorias GEO-OBRAS e APLIC que se faz necessário 

sua inserção no quadro de profissionais do Gabinete, composto por Coordenadores, 

Assessores Técnicos e Assistentes, para ampliar o trabalho do controle externo e contribuir 

com o fortalecimento no controle interno em atendimento a Resolução Normativa nº 

006/208 do TCE-MT. 

Nesse mesmo sentido, visando atender a Secretaria Municipal de Saúde, é 

imprescindível a criação dos respectivos cargos e unidades: Diretor administrativo e Técnico 

do Serviço de Fisioterapia para a unidade CER li, conforme dispõe Decreto nº 20.931/1932 e 

resolução COFFITO 37 /84, e Diretor Administrativo e Pedagogo à unidade CAPS AD, 

considerando que o último se justifica pela Portaria nº 336/MS, que integra o cargo à Equipe 

Técnica na Unidade. 

Por fim, objetivando compor o quadro de servidores do Hospital e Pronto 

Socorro Municipal Milton Pessoa Morbeck, se faz necessário a criação do cargo de 

Responsável Técnico de Enfermagem, tanto pelo fato do Hospital se enquadrar no Porte de 

Média e Alta Complexidade, como para solicitar posterio rmente via Estadual o Alvará de 

Funcionamento, considerado como documento essencial para habilitação dos serviços 

Hospitalares e Ambulatorial. 

Aprovado por Unanimidade 
de vereadores presentes 
em Sessão Odinária dç{) . 

dia DZJ I QJ_ / I ~ \._,~L (__.... 
·zma Balbino de ~ousa 

Ct Auxiliar Mministrattvo 
Portaria ~ 31~ 996 
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ESTADO DE MATO GROSSO 

Prefeitura Municipal de Barra do Garças 

Assim, o presente Projeto de Lei Complementa r tem como escopo contribuir 

para o melhor desempenho das tarefas, bem como, oti m izar os serviços de forma a 

dispender de um mínimo de novos servidores. 

Eis porque esperamos a aprovação do referido projeto. 

Atenciosamente, 
. 

Barra do Garças, J5 de ~ de 2016. 

RO~~~RIAS 
Prefeito Municipal 
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Prefeitura Municipal de Barra do Garças 
PROJETO DE LEI COMPLEMENTAR Nº üOJ DE JS D~Wl.eiooDE 2016. 

PROTOCOLO 
C~Mft. MU~Ett. DE BABRA DO GARÇAS-MI 
n~Uvro Fls~Jlta : J S t Oá2r 1 ~ 

"Altera a Lei Complementar n.º 084, de 01 de 

abril de 2005 e a Lei Complementar n.º 088, de 

11 de novembro de 2005 que dispõe sobre a 

Estrutura Organizacional da Administração 

Direta do Poder Executivo e dá outras 

providências." 

º Horas. l õ '. 50 
----==-~ 

FUNCIONÁRIO 

O Prefeito Municipal de Barra do Garças, Estado de Mato Grosso, ROBERTO 

ÂNGELO DE FARIAS, faz saber que a Câmara Municipal aprovou e ele sanciona a seguinte lei: 

Art . 1º A Lei Complementar nQ 084, de 01 de abril de 2005 passa a vigorar com 

as seguintes alterações: 

Art. 31. O Gabinete do Prefeito compreende as seguintes unidades, 

subordinadas diretamente ao Secretário Municipal e imediatamente aos respectivos 

titulares: 

1 - Coordenadoria Geral ; 

1.1- Auxiliar de Gabinete; 

1.1.1 - Oficial de Gabinete; 

1.2 - Assessoria Especial; 

1.3 - Coordenadoria do Interior. 

2 - Controle Interno; 

2.1 - Coordenadoria APLIC; 

2.2- Coordenadoria GEO-OBRAS. 

Art. 35. A Secretaria Municipal de Saúde compreende as seguintes unidades, 

subordinadas diretamente ao Secretário Municipal e imediatamente aos respectivos 

titulares : 

1 - Coordenadoria Executiva; 

1.1 - Coordenadoria do Departamento de Sa úde Integral; 

1.1.1- Coordenadoria de Assistência Hospitalar e Urgência; 
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1.1.2 - Coordenadoria de Odontologia Especializada; 

1.1.3 - Coordenadoria de Laboratório Central; 

1.1.4 - Coordenadoria de Assistência Farmacêutica; 

1.1.5 - Coordenadoria da Rede Básica e PSF; 

1.1.6 - Diretoria de Supervisão Geral; 

1.1.7 - Seção da Rede Ambulatorial Especializada; 

1.1.8 - Setor de Unidades de Saúde; 

1.1 .9 - Diretor de Distribuição da CAF*** 

1.1.10 - Centro Especializado em Reabilitação - CER li 

1.1.11- Centro de Atenção Psicossocial Álcool e Drogas - CAPS AD 

1.2 - Coordenadoria do Departamento de Saúde Coletiva; 

1.2.1- Coordenadoria de Educação em Saúde e Comunicação; 

1.2.2 - Coordenadoria de Programas Especiais; 

1.2.3 - Diretor de Vigilância Epidemiológica; 

1.2.4 - Diretor de Vigilância Ambiental; 

1.3 - Coordenadoria do Departamento de Gestão do SUS*; 

1.3.1- Coordenadoria de Controle Avaliação e Auditoria; 

1.3.2 - Coordenadoria da Central de Regulação e TFD**; 

1.3.3 - Coordenadoria de faturamento Hospitalar e Ambulatorial; 

1.3.4 - Seção de Informação em Saúde; 

1.4 - Coordenadoria do Departamento de Admin istração e Finanças do SUS; 

1.4.1 - Coordenadoria de Planejamento do SUS; 

1.4.2 - Coordenadoria de Recursos Humanos do SUS; 

1.4.3 - Coordenadoria Jurídico/Contratos e Convênios do SUS; 

1.4.4 - Coordenadoria do Fundo Municipal de Sa úde; 

1.4.4.1- Seção de Compras do SUS; 

1.4.4.2 - Seção de Contabilidade e Tesouraria do SUS; 

1.4.5 - Seção de Almoxarifado/Patrimônio; 

1.4.6 - Seção de Manutenção e Serviços Gerais; 

1.4.7 - Seção de Transportes do SUS. 

2 - Auditor do SUS; 
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3 - Diretor Técnico de Hospital; 

4 - Diretor Administrativo de Hospital; 

5 - Médico Regulador; 

* Sistema Único de Saúde 

**Tratamento Fora do Domicílio 

***Central de Assistência Farmacêutica 

Art . 2º O Anexo 1, li e Ili, que fazem parte integrante da Lei Complementar nº 

084, de 01 de abril de 2005 passam a vigorar com a seguinte redação : 

ANEXO 1 

CARGOS DE PROVIMENTO EM COMISSÃO 

SÍMBOLO CARGOS QTDE 

SM Secretário Chefe do Gabinete do Prefeito 01 

SM Secretário Municipal de Fina nças 01 

SM Secretário Municipal de Admini st ração 01 

SM Secretário Municipal de Educação 01 

SM Secretário Municipal de Esporte e Lazer 01 

SM Secretário Municipal de Cultura 01 

SM Secretário Municipal de Saúde 01 

SM Secretário Municipal de Viação, Obras e 01 

Serviços Públicos 

SM Secretário Municipal de Planejamento 01 

SM Secretário Municipal de Desenvolvi mento Rural 01 

SM Secretário Municipal de Ação Social 01 

SM Secretário Municipal de Indústria e Comércio 01 

SM Secretário Municipal de Turi smo 01 

SM Secretário Municipal de Meio Ambiente 01 

SM Secretário Municipal de Comunicação Social 01 

SM Secretário Municipal de Promoção da 01 

Igualdade Racial 

SM Secretário Municipal de Urbanização e Paisagismo 01 

SM Procurador Geral 01 

SM Auditor Interno 01 

DAS-4 Coordenador Executivo da Secretari a Municipal de 01 

1 

1 
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Saúde 

DAS-4 Auditor do SUS 

DAS-4 Diretor Técnico de Hospital 

DAS-4 Diretor Administrativo de Hosp ital 

DAS-4 Diretor Técnico de Enfermagem de Hospital 

DAS-4 Médico Regulador 

DAS-4 Assessor Especial de Apoio e Articu lação 

DAS-4 Assessor Especial Educacion al 

DAS-4 Assessor Especial de Serviços Con t ábeis 

DAS-4 Coordenador Executivo da Secretaria Municipal de 

Finanças 

DAS-4 Coordenador do Plano Diretor 

DAS-4 Coordenador Executivo da Secretaria M unicipal de 

Viação, Obras e Serviços Públ icos 

DAS-4 Coordenador de Defesa do Consumidor 

DAS-4 Coordenador Geral da Central de Assistência 

Farmacêutica - CAF 

DAS-4 Subprocurador 

DAS -4 Coordenador APLIC 

DAS-4 Coordenador GEO-OBRAS 

DAS-3 Assessor Técnico APLIC 

DAS-3 Assessor Técnico GEO-OBRAS 

DAS-3 Coordenador Geral da Secretaria Municipal de Educação 

DAS-3 Coordenador Geral da Secretaria Munici pal de Esporte e 

Lazer 

DAS-3 Coordenador Geral da Secretaria Muni ci pal de Cultura 

DAS-3 Coordenador Geral da Secretaria Municipal de 

Planejamento 

DAS-3 Coordenador Geral da Secretaria Municipal de Viação, 

Obras e Serviços Públicos 

DAS-3 Coordenador Geral da Secretaria Municipal de 

Desenvolvimento Rural 

DAS-3 Coordenador Geral da Secretaria Municipal de Ação 

Social 

DAS-3 Coordenador Geral da Secretaria Munici pal de Indústria 

e Comércio 

DAS-3 Coordenador Geral da Secretaria Municipal de Turismo 

DAS-3 Coordenador Geral da Secretaria Municipal de Meio 

Ambiente 

01 

01 

01 

01 

01 

01 

01 

01 

01 

01 

01 

01 

01 

01 

01 

01 

01 

01 

01 

01 

01 

01 

01 

01 

01 

01 

01 

01 
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DAS-3 Coordenador Geral da Secretaria Municipal de 

Comunicação Social 

DAS-3 Coordenador Geral da Secretaria Municipal de 

Promoção da Igualdade Soci al 

DAS-3 Coordenador Geral da Secretaria Mu nicipal de 

Urbanismo e Paisagismo 

DAS-3 Coordenador de Saúde Integral 

DAS-3 Coordenador de Saúde Coletiva 

DAS-3 Coordenador de Gestão do SUS 

DAS-3 Coordenador de Administração e Fina nças do SUS 

DAS-3 Administrador do Complexo do Parqu e das Águas 

Quentes Secretário Antônio Carlos do Nascimento 

DAS-3 Coordenador Adjunto 

DAS-3 Procurador 

DAS-3 Diretor Administrativo do CER li 

DAS-3 Diretor Administrativo do CAPS AD 

DAS-3 Pedagogo 

DAS-3 Assessor Técnico do GEO-OBRAS 

DAS-3 Assessor Técnico APLIC 

DAS-2 Auxiliar de Gabinete 

DAS-2 Assessor Especial 

DAS-2 Coordenador de Gestão 

DAS-2 Coordenador de Serviços Gerais 

DAS-2 Coordenador de Controle Admi nistrativo 

DAS-2 Coordenador de Orçamento 

DAS-2 Coordenador de Convênios 

DAS-2 Coordenador de Programas, Projetos e Eventos 

DAS-2 Coordenador de Segmentos Culturais 

DAS-2 Coordenador da Comunidade Negra 

DAS-2 Coordenador da Comunidade In dígena 

DAS-2 Coordenador de Imprensa 

DAS-2 Coordenador de Propaganda, Mídia e Áudio Visual 

DAS-2 Coordenador de Urbanismo e Paisagismo 

DAS-2 Coordenador de Limpeza Pública 

DAS-2 Coordenador de Projetos Especiais 

DAS-2 Coordenador de Esporte Especializado e Amador 

DAS-2 Coordenador de Técnica de Açõe s Desportivas 

DAS-2 Coordenador de Laze r 

DAS-2 Coordenador de Agricul tu ra 

01 

01 

01 

01 

01 

01 

01 
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DAS-2 Coordenador de Pecuária 

DAS-2 Coordenador de Serviços Públicos 

DAS-2 Coordenador de Viação 

DAS-2 Coordenador de Obras 

DAS-2 Coordenador de Habitação 

DAS-2 Coordenador de Seção 

DAS-2 Coordenador de Projetos e Convênios 

DAS-2 Coordenador de Assistência Social 

DAS-2 Coordenador de Gestão Social 

DAS-2 Coordenador de Benefício Social 

DAS-2 Coordenador de Indústria 

DAS-2 Coordenador de Comércio 

DAS-2 Coordenador de Turismo 

DAS-2 Coordenador de Meio Ambiente 

DAS-2 Coordenador de Atendimento à Mulher em Situação de 

Violência 

DAS-2 Coordenador de Apoio às Políticas Pú blicas para a 

Mulher 

DAS-2 Coordenador de Ouvidoria do SUS 

DAS-2 Coordenador de Odontologia Especializada 

DAS-2 Coordenador do Laboratório Central 

DAS-2 Coordenador da Rede Básica e PSF 

DAS-2 Coordenador da Assistência Farmacêutica 

DAS-2 Coordenador da Assistência Hospital ar e Urgência 

DAS-2 Coordenador da Educação em Saúde e Comunicação 

DAS-2 Coordenador de Programas Especiais 

DAS-2 Coordenador da Central de Regulação e TFD 

DAS-2 Coordenador de Faturamento Hospitalar 

DAS-2 Coordenador de Controle Avaliação e Auditoria 

DAS-2 Coordenador de Planejamento do SUS 

DAS-2 Coordenador de Recursos Humanos do SUS 

DAS-2 Coordenador Jurídico/Contratos e Co nvênios do SUS 

DAS-2 Coordenador do Fundo Municipa l de Saúde 

DAS-2 Diretor de Distribuição da Central de Assistência 

Farmacêutica - CAF 

DAS-2 Coordenador Técnico do Serviço de Fisioterapia do CER li 

DAS-1 Oficial de Gabinete 

DAS-1 Secretário da Junta Mili t ar 
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DAS-1 Diretor de Divisão de Tecnologia de Informação 

DAS-1 Diretor de Divisão de Vigilância 

DAS-1 Diretor de Divisão de Serviços Púb licos 

DAS-1 Diretor de Divisão de Planos e Programas 

DAS-1 Diretor de Divisão de Viação 

DAS-1 Diretor da Vigilância Sanitári a 

DAS-1 Diretor da Vigilância Epidemiológica 

DAS-1 Diretor da Vigilância Ambiental 

DAS-1 Diretor de Divisão de Qualificação 

DAS-1 Diretor de Divisão de Fiscaliza ção 

DAS-1 Diretor de Divisão de Proteção Básica ao Idoso 

DAS-1 Diretor de Divisão de Proteção Básica a Família 

DAS-1 Diretor de Divisão de Proteção Básica a Criança e ao 

Adolescente 

DAS-1 Diretor de Divisão de Trabalho e Renda 

DAS-1 Diretor de Divisão de Educação e Qualificação 

Profissional 

DAS-1 Diretor de Divisão de Qualificação e Treinamento 

DAS-1 Diretor de Divisão de Apoio e Logísti ca a Eventos 

DAS-1 Diretor de Divisão de educação Ambiental 

DAS-1 Diretor de Divisão de Controle e Fi scalização 

DAS-1 Diretor de Divisão de Programas e Projetos 

DAS-1 Diretor de Divisão de Políticas de Apoio e 

Desenvolvimento 

DAS-1 Diretor de Divisão de Patrimônio Histórico 

DAS-1 Diretor de Divisão de Criação Cultural e Artística 

DAS-1 Diretor de Divisão de portais e Internet 

DAS-1 Diretor de Divisão de Publicidade Institucional 

DAS-1 Diretor de Divisão de Cerimonial 

DAS-1 Diretor de Divisão de Revitalização Urbana 

DAS-1 Diretor de Divisão de Manutenção e Conservação 

DAS-1 Diretor de Divisão de Participação, 3ª Idade e Pessoas 

com Deficiência 

DAS-1 Diretor de Divisão de Aventura, Natureza e Motor 

DAS-1 Diretor de Divisão de Rendimento e Educacional 

ANEXO 11 
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FUNÇÕES GRATIFICADAS - DAI 

SECRETARIA SÍMBOLO CARGOS 

Gabinete DAl-1 Assistente Técnico APLIC 

DAl-1 Assistente Técnico GEO-OBRAS 

Sec. Admin . DAl-1 Seção de Recursos Humanos 

DAl-1 Seção Administ rativa 

DAÍ -2 Setor de Protocolo e Serviços Gerais 

Sec. Educação DAl -1 Seção de Administração Escolar 

DAl-1 Seção de Cultura e Ensino 

DAl-1 Seção de Orientação Pedagógica 

DAl-1 Seção de Educação Indígena 

DAÍ-2 Setor de Cultura 

DAÍ-2 Setor de Bib lioteca 

Sec. Saúde DAl-1 Seção de Rede Ambulatorial Especializada 

DAl-1 Seção de Informação em Saúde 

DAl-1 Seção de Almoxarifado/Patrimônio 

DAl-1 Seção de Manutenção e Serviços Gerais 

DAl -1 Seção de Transporte do SUS 

DAl-1 Seção de Compras do SUS 

DAl -1 Seção de Contabilida de e Tesouraria do 

sus 
DAl-2 Setor de Unidades de Saúde 

DAl-2 Setor de Secretaria Executiva do Conselho 

Sec. Viação, DAl-1 Seção de Construção e Manutenção de 

Obras e Serviços Estra das 

Públicos DAÍ-1 Seção de Manutenção da Construção Civil 

DAl-1 Seção Imobiliária 

DAl-1 Seção de Transporte 

DAl-1 Seção de Estu dos e Projetos 

DAl-1 Seção de Trânsi to e Sinalização 

DAl-1 Seção de Fiscali zação e Postura 

DAl-1 Seção de Serviço Público 

DAl-1 Seção de Serviços Gerais 

DAl-2 Setor de Oficin a e Manutenção 

DAl-2 Setor de Tran sporte Urbano 

DAl-2 Setor de Segurança 

DAl-2 Setor de Administração 

Sec. Desenvolv. DAl-1 Seção de Agricultura 

QTDE 
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01 
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Rural DAÍ-1 Seção de Pecu ária 

Sec. Assistência DAl-1 Seção de Proj etos 

Social DAl-1 Seção de Atividades Assistenciais 

Sec. Indústria e DAÍ-1 Seção de Indústria 

Comércio DAl-1 Seção de Com ércio 

Sec. Turismo e DAl-1 Seção de Turismo 

Meio Ambiente DAl-1 Seção de Meio Am biente 

Sec. Cultura DAl-1 Seção de Cu ltura 

DAl -2 Setor de Música, Artes Cênicas, Folclore e 

Patrimônio Histórico 

Sec. Promoção da DAl-1 Seção de Proj etos 

Igualdade Racial 

Sec. Urbanismo e DAl-1 Seção de Urbanismo e Paisagismo 

Paisagismo DAl -1 Seção de Coleta de Animais 

DAl-1 Seção de Aterro Sanitário 

DAl-1 Seção de Feiras e Mercados 

DAl-1 Seção de Limpeza Pública 

DAl-1 Seção de Cemitérios 

DAl-2 Setor de Urbanismo e Paisagismo 

DAl-2 Setor de Varrição de Ruas, Capina, 

Roçagem e Pintura de Meio-Fio 

Sec. Mulher DAl-1 Seção de Atendimento Integral à Mulher 

DAl-1 Seção de Apoio às Políticas Públicas 

Sec. Finanças DAl-1 Seção de Con t abilidade 

DAl -1 Seção de Tesouraria 

DAl-1 Seção de Compras 

DAl -1 Seção de IPTU 

DAl-1 Seção de Alvará 

DAl -1 Seção de Fi scalização 

DAl-1 Seção de Dívida Ativa 

DAl-1 Seção de Fiscalização e Postura 

DAl-1 Seção de ITBI 

DAl -1 Seção de Moto-Táxi 

DAl-1 Seção de Baixa 
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ANEXO Ili 

CORRELAÇÃO DE REMUNERAÇÃO E GRATIFICAÇÃO PESSOAL EM COMISSÃO 

QTDE CARGOS SÍMBOLO/ 

OU FUNÇÕES DENOMINAÇÃO VALOR DA 

GRATIFICAÇÃO 

GABINETE DO PREFEITO 

01 Secretário Chefe de Gabinete SM 

01 Coordenador Geral DAS-3 

01 Coordenador do Interior DAS-3 

01 Auxiliar de Gabinete DAS-2 

01 Oficial de Gabinete DAS-1 

01 Procurador Geral SM 

01 Auditor Interno SM 

01 Subprocurador DAS-4 

01 Coordenador APLIC DAS-4 

01 Coordenador GEO-OBRAS DAS-4 

01 Assessor Técnico APLIC DAS-3 

01 Assessor Técnico GEO-OBRAS DAS-3 

02 Procurador DAS-3 

03 Assessor Especial DAS-2 

01 Secretário da Junta Militar DAS-1 

SECRETARIA DE ADMINISTRAÇÃO 

01 Secretário Municipal SM 

01 Coordenador Geral DAS-3 

02 Chefe de Seção DAl-1 

01 Chefe de Setor DAl-2 

SECRETARIA DE FINANÇAS 

01 Secretário Municipal SM 

01 Assessor Especial de Serviços Contábeis DAS-4 

01 Coordenador Executivo DAS-4 

01 Coordenador de Seção DAS-2 

11 Chefe de Seção DAl-1 

SECRETARIA DE VIAÇÃO, OBRAS E SERVIÇOS PÚBLICOS 

01 Secretário Municipal SM 

01 Coordenador do Plano Direto r DAS-3 

01 Coordenador Geral DAS-3 

03 Coordenador DAS-2 
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03 Diretor de Divisão DAS-1 

09 Chefe de Seção DAl-1 

04 Chefe de Setor DAl-2 

SECRETARIA DE EDUCAÇÃO 

01 Secretário Municipal SM 

01 Coordenador Geral DAS-3 

01 Assessor Especial Educacional DAS-3 

01 Assessor Especial de Apoio e Articulação DAS-3 

04 Assessor Técnico Pedagógico DAS-3 

04 Chefe de Seção DAl-1 

02 Chefe de Setor DAl -2 

SECRETARIA DE CULTURA 

01 Secretário Municipal SM 

01 Coordenador Geral DAS-3 

02 Coordenador DAS-3 

01 Chefe de Seção DAl-1 

01 Chefe de Setor DAl-2 

SECRETARIA DE SAÚDE 

01 Secretário de Saúde SM 

01 Coordenador Executivo DAS-4 

01 Auditor do SUS DAS-4 

01 Diretor Técnico de Hospital DAS-4 

01 Diretor Administrativo de Hospital DAS-4 

01 Diretor Técnico de Enfermagem de Hospital DAS - 4 

01 Médico Regulador DAS-4 

01 Diretor Administrativo CER li DAS - 3 

01 Diretor Administrativo CAPS AD DAS - 3 

01 Assessor Técnico Pedagógico DAS - 3 

04 Coordenador DAS-3 

15 Coordenador DAS-2 

01 Coordenador Técnico do Serviço de Fisioterapia DAS-2 

04 Diretor de Divisão DAS-1 

07 Chefe de Seção DAl-1 

11 Chefe de Setor DAl-2 

SECRETARIA DE DESENVOLVIMENTO RURAL 
--

01 Secretário Municipal SM 

1 

--
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01 Coordenador Geral DAS-3 

02 Coordenador DAS-2 

02 Chefe de Seção DAl-1 

SECRETARIA DE TURISMO E MEIO AMBIENTE 

01 Secretário Municipal SM 

01 Coordenador Geral DAS-3 

02 Coordenador DAS-2 

02 Chefe de Seção DAl -1 

SECRETARIA DE ASSISTENCIA SOCIAL 

01 Secretário Municipal SM 

01 Coordenador Geral DAS-3 

02 Coordenador DAS-2 

02 Chefe de Seção DAl-1 

SECRETARIA DE INDÚSTRIA E COM ÉRCIO 

01 Secretário Municipal SM 

01 Coordenador Geral DAS-3 

02 Coordenador DAS-2 

02 Chefe de Seção DAl-1 

SECRETARIA DE PLANEJAMENTO 

01 Secretário Municipal SM 

01 Coordenador Geral DAS-3 

02 Coordenador DAS-2 

SECRETARIA DE PROMOÇÃO DA IGUALDADE RACIAL 

01 Secretário Municipal SM 

01 Coordenador Geral DAS-3 

02 Coordenador DAS-2 

01 Chefe de Seção DAÍ-1 

SECRETARIA DE COMUNICAÇÃO SOCIAL 

01 Secretário Municipal SM 

01 Coordenador Geral DAS-3 

02 Coordenador DAS-2 

SECRETARIA DE URBANISMO E PAISAGISMO 

01 Secretário Municipal SM 

01 Coordenador Geral DAS-3 

02 Coordenador DAS-2 

06 Chefe de Seção DAl-1 

07 Chefe de Setor DAl-2 

SECRETARIA DE ESPORTE E LAZER 

01 Secretário Municipal SM 



ESTADO DE MATO GROSSO 

Prefeitura Municipal de Barra do Garças 
01 Coordenador Geral DAS-3 

02 Coordenador DAS-2 

SECRETARIA DA MULHER 

01 Secretário Municipal SM 

01 Coordenador Geral DAS-3 

02 Coordenador DAS-2 

02 Chefe de Seção DAl-1 

Art. 3º Esta Lei entra em vigor na data de sua publi cação. 

Art . 4º Revogam-se as disposições em contrá rio, em especial as que se 

confrontarem com a presente Lei. 

GABIENTE DO PREFEITO MUNICIPAL 

Barra do Garças, !5 de~ de 201 6. 

R~~~FARIAS 
Prefeito Municipal 



PREFEITURA DE BARRA DO GARÇAS-MT 

SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE 
CENTRO DE ATENÇÃO PISICOSOCIAL ÁLCOOL E DROGAS - CAPS - AD 

MEMO nº71/20f 5/CAPS AD/SMS 

Barra do Garças- MT, 09 de Novembro 2015. 

De: Coordenação de Saúde Mental 
Eduardo dos Santos Vieira 
Para: Secretária Municipal de Saúde 
Mariza Cristina Faustino da Silva 

Prezada Senhora, 

Cumprimentando-a cordialmente vimos através deste solicitar a criação do cargc 

de PEDAGOGO no lotacionograma da Secretaria Municipal de Saúde em Barra de' 

Garças. Segue anexo a portaria GM 336 de fevereiro de 2002 que comprova a necessidad~ 

deste profiss.ional como parte da equipe multiprofissional do Centro de Atenção 

Psicossocial -- CAPS. 

Sem mais para o momento, colocamo-nos à disposição 

'--" ~. sus 

. . . - '. 
·~. ~ :, \_; (.) • ..,.,.. J •• .\.~ _i· .. ).... "" 

Eduardo dos Santos Vieira 
Coorgenador Municipal de Saúde Mcmal 

' Portaria de nº 9177120 i:; 

Atenciosamente_ 

Centro de Atenção P!;icossoci:i.I - CÀ:PS AD - Fones: (066) 3-t01-85J7 
Rua A 11~ J07- União t'-mail: capsadbg(4igmail.com 

CEP í86110-00{l - Barra do Garças - MT 
CNP . .J: OJ..+39.239/0001-50 



Portaria GM/MS n.º 336, de 19 de fevereiro de 2002. 

O Ministro da Saúde, no uso de suas atribuições legais; 

Considerando a Lei 10.216, de 06/04/01 , que dispõe sobre a proteção e os direitos 
das pessoas portadoras de transtornos· mentais e redireciona o modelo assistencial em 
saúde mental: 

Considerando o disposto na Norma Operacional de Assistência à Saúde - NOAS -
SUS 01 /2001 , aprovada pela Portaria GM/MS nº 95, de 26 de janeiro de 2001; 

Considerándô a necessidade de atualização das normas constantes cB Portaria 
MS/SAS nº 224, de 29 de janeiro de 1992, resolve: 

Art.1° Estabelecer que os Centros de Atenção Psicossocial poderão constituir-se 
nas seguintes modalidades de serviços: CAPS 1, CAPS li e CAPS 111, definidos por 
ordem crescente de porte/complexidade e abrangência populacional, conforme disposto 
nesta Portaria; 

§ 1 º As três modalidades de serviços cumprem a mesma função no atendimento 
público em saúde mental, distinguindo-se pelas características descritas no Artigo 3' 
desta Portaria , e deverão estar capacitadas para realizar prioritariamente o atendimento 
de pacientes com transtornos mentais severos e persistentes em sua área territorial , em 
regime de tratamento intensivo, semi-intensivo e não-intensivo, conforme definido adiante. 

§ 2° Os CAPS deverão constituir-se em serviço ambulatorial de atenção diária que 
funcione segundo a lógica do território; 

Art. 2° Definir que somente os serviços de natureza jurídica pública poderão 
executar as atribuições de supervisão e de regulação da rede de serviços de saúde 
mental. 

Art. 3° Estabelecer que os Centros de Atenção Psicossocial (CAPS) só poderão 
funcionar em área física específica e independente de qualquer estrutura hospitalar. 

Parágrafo único. Os CAPS poderão localizar-se dentro dos limites da á"ea física de 
uma unidade hospitalar geral, ou dentro do conjunto arquitetônico de instituições 
universitárias de saúde, desde que independentes de sua estrutura física, com acesso 
privativo e equipe profissional própria. 

Art. 4° Definir, que as modalidades de serviços estabélecidas pelo Artigo 1º desta 
Portaria correspondem às características abaixo discriminadas: 

4.1 - CAPS 1 - Serviço de atenção psicossocial com capacidade oper.:icional para 
atendimento em municípios com população entre 20.000 e 70.000 habitantes, com as 
seguintes características: 



a - responsabilizar-se, sob coordenação do gestor local, pela organização da 
demanda e da rede de cuidados em saúde mental no âmbito do seu território; 

b - possuir capacidade técnica para desempenhar o papel de regulador da porta de 
entrada da rede assistencial no âmbito do seu território e/ou do módulo assistencial , 
definido na Norma Operacional de Assistência à Saúde (NOAS), de acordo com a 
determinação do gestor local; 

c - coordenar, por delegação do gestor local, as atividades de supervisão de 
unidades hospitalares psiquiátricas no âmbito do seu território: 

d - supervisionar e capacitar as equipes de atenção básica, serviços e programas de 
saúde mental no âmbito do seu território e/ou do módulo assistenc ial: 

e - realizar, e manter atualizado, o cadastramento dos pacientes que utilizam 
medicamentos essenciais para a área de saúde mental regulamentados pela 
Portaria/GM/MS nº 1077 de 24 de agosto de 1999 e medicamentos excepcionais, 
regulamentados pela Portaria/SAS/MS nº 341 de 22 de agosto de 2001, dentro de sua 
área assistencial; 

f - funcionar no período de 08 às 18 horas, em 02 (dois) turnos, durante os cinco 
dias úteis da semana; 

4.1 .1 - A assistência prestada ao paciente no CAPS 1 inclui as seguintes atividades: 

a - atendimento individual (medicamentoso, psicoterápico, de orientação, entre 
outros) ; 

b - atendimento em grupos (psicoterapia , grupo operativo. atividades de suporte 
social. entre outras) ; 

e - atendimento em oficinas terapêuticas executadas por profissional de nívei 
superior ou nível médio; 

d - visitãs dômiéiliãres; 

~ e - atendimento à família ; 

f - atividades comunitárias enfocando a integração do paciente na comunidade e 
sua inserção familiar e social; 

g - os pacientes assistidos em um turno (04 horas) receberão uma refeição diária, 
os assistidos em dois turnos (08 horas) receberão duas refeições diárias. 

4.1.2 - Recursos Humanos: 

A equipe técnica mínima para atuação no CAPS 1, para o atendimento t1e 20 (vinte) 
pacientes por turno, tendo como limite máximo 30 (trinta) pacientes/dia, em regime de 
atendimento intensivo, será composta por: 



a - 01 (um) médico com formação em saúde mental ; 

b - 01 (um) enfermeiro; 

c - 03 (três}· profissionais de nível. superior entre as seguintes categorias 
profissionais: psicólogo, assistente social, terapeuta ocupacional, pedagogo ou outro 
profissional necessário ao projeto terapêutico. 

d - 04 (quatro) profissionais de nível médio: técnico e/ou auxiliar de enfermagem. 
técnico administrativo, técnico educacional e artesão; 

4.2 - CAPS li - Serviço de atenção psicossocial com capacidade operacional para 
atendimento em municípios com população entre 70.000 e 200.000 habitantes. com as 
seguintes características: 

a - responsabilizar-se, sob coordenação do gestor local, pela organização da 
demanda e da rede de cuidados em saúde mental no âmbito do seu território: 

b - possuir capacidade técnica para desempenhar o papel de regulador da porta de 
entrada da rede assistencial no âmbito do seu território e/ou do módulo assistencial , 
definido na Norma Operacional de Assistência à Saúde (NOAS). por detr.mninação do 
gestor local; 

c - coordenar, por delegação do gestor local, as atividades de supervisão de 
unidades hospitalares psiquiátricas no âmbito do seu território; 

d - supervisionar e capacitar as equipes de atenção básica, serviços e programas de 
saúde mental no âmbito do seu território e/ou do módulo assistencial; 

e - realizar. e manter atualizado, o cadastramento dos pacientes que utilizam 
medicamentos essenciais para a área de saúde mental regulamentados pela 
Portaria/GM/MS nº 1077 de 24 de agosto de 1999 e medicamentos excepcionais. 
regulamentados pela Portaria/SAS/MS nº 341 de 22 de agosto de 2001. dentro de sua 
área assistencial : 

f - funcionar de 8:00 às 18:00 horas, em 02 (dois) turnos, durante os cinco dias úteis 
da semana, podendo comportar um terceiro turno funcionando até às 21 :00 horas. 

4.2.1 - A assistência prestada ao paciente no CAPS li inclui as seguintes atividades: 

a - atendimento individual (medicamentoso, psicoterápico. de orientaçãc, entre 
outros): 

b - atendimento em grupos (psicoterapia, grupo operativo. atividades de suporte 
social . entre outras) ; 

c - atendimento em oficinas terapêuticas executadas por profissional de nível 
superior ou nível médio; 

d - visitas domiciliares: 



e - atendimento à família: 

f - atividades comunitárias enfocando a integração do doente mental na comunidade 
e sua inserção familiar e social; 

g - os pacientes assistidos em um turno (04 horas) receberão uma refeição diária : 
os assistidos em dois turnos (08 horas) receberão duas refeições diárias. 

4.2.2 - Recursos Humanos: 

A equipe técnica mínima para atuação no CAPS li , para o atendimento de 30 (trinta) 
pacientes por turno . tendo como limite máximo 45 (quarenta e cinco) pacientes/dia, em 
regime intensivo, será composta por: 

a - 01 (um) médico psiquiatra; 

b - 01 {um) enfermeiro com formação em saúde mental: 

e - 04 (quatro) profissionais de nível superior entre as seguintes categorias 
profissionais: psicólogo, assistente social, enfermeiro. terapeuta ocupacional. pedagogo 
ou outro profissional necessário ao projeto terapêutico. 

d - 06 (seis) profissionais de nível médio: técnico e/ou auxiliar de enfermagem, 
técnico administrativo, técnico educacional e artesão. 

4 .3 - CAPS Ili - Serviço de atenção psicossocial com capacidade operacional para 
atendimento em municípios com população acima de 200.000 habitantes. com as 
seguintes características: 

a - constituir-se em serviço ambulatorial de atenção contínua, durante 24 horas 
diariamente, incluindo feriados e finais de semana ; 

b - responsabilizar-se, sob coordenação do gestor local, pela organização da 
demanda e da rede de cuidados em saúde mental no âmbito do seu território; 

e - possuir capacidade técnica para desempenhar o papel de regulador da porta de 
entrada da rede assistencial no âmbito do seu território e/ou do módulo assistencial , 
definido na Norma Operacional de Assistência à Saúde (NOAS), por detem1inação do 
gestor local: 

d - coordenar. por delegação do gestor local, as atividades de supervisão de 
unidades hospitalares psiquiátricas no âmbito do seu território; 

e - supervisionar e capacitar as equipes de atenção básica, serviços e programas de 
saúde mental no âmbito do seu território e/ou do módulo assistencial ; 

f - realizar. e manter atualizado. o cadastramento dos pacientes que utilizam 
medicamentos essenciais para a área de saúde mental regulamentados pela 
Portaria/GM/MS nº 1077 de 24 de agosto de 1999 e medicamentos excepcionais, 



regulamentados pela Portaria/SAS/MS nº 341 de 22 de agosto de 2001 , dentro de sua 
área assistencial: 

g - estar referenciado a um seiviço de atendimento de urgência/emergência geral de 
sua região, que fará o suporte de atenção médica. 

4.3.1 - A assistência prestada ao paciente no CAPS Ili inclui as seguintes 
atividades: 

a - atendimento individual (medicamentoso, psicoterápico. orientação, entre outros): 

b - atendimento grupos (psicoterapia, grupo operativo. atividades de suporte social, 
entre outras) : 

c - atendimento em oficinas terapêuticas executadas por profissional de nível 
superior ou nível médio; 

d - visitas e atendimentos domiciliares; 

e - atendimento à família: 

f - atividades comunitárias enfocando a integração do doente mental na comunidade 
e sua inserção familiar e social; 

g - acolhimento noturno, nos feriados e finais de semana, com no máximo 05 (cinco) 
leitos. para eventual repouso e/ou observação: 

h - os pacientes assistidos em um turno (04 horas) receberão uma refeição diária ; 
os assistidos em dois turnos (08 horas) receberão duas refeições diárias. e os que 
permanecerem no serviço durante 24 horas contínuas receberão 04 (quatro) refeições 
diãrias; 

i - a permanência de um mesmo paciente no acolhimento noturno fica limitada a 07 
(sete) dias corridos ou 10 (dez) dias intercalados em um período de 30 (trinta) dias. 

4.3.2 - Recursos Humanos: 

A equipe técnica mínima para atuação no CAPS Ili, para o atendimento de 40 
(quarenta) pacientes por turno. tendo como limite máximo 60 (sessenta) pacientes/dia, em 
regime intensivo, será composta por: 

a - 02 (dois) médicos psiquiatras: 

b - 01 (um) enfermeiro com formação em saúde mental. 

e - 05 (cinco) profissionais de nível superior entre as seguintes cate·;iorias: 
psicólogo, assistente social, enfermeiro, terapeuta ocupacional, pedagogo ou outro 
profissional necessário ao projeto terapêutico; 



d - 08 (oito) profissionais de nível médio: técnico e/ou auxiliar de enfermagem. 
técnico administrativo, técnico educacional e artesão. 

4.3.2.1 - Para o período de acolhimento noturno, em plantões corridos de 12 horas, 
a equipe deve ser composta por: · 

a - 03 (três) técnicos/auxiliares de enfermagem, sob supervisão do enfermeiro do 
serviço; 

b - 01 (um) profissional de nível médio da área de apoio; 

4.3.2.2 - Para as 12 horas dumas, nos sábados, domingos e feriados, a equipe 
deve ser composta por: 

a - 01 (um) profissional de nivel superior dentre as seguintes categorias: médico, 
enfermeiro, psicólogo, assistente social, terapeuta ocupacional, ou outro profissional de 
nível superior justificado pelo projeto terapêutico; 

b - 03 (três) técnicos/auxiliares técnicos de enfermagem, sob supervisão do 
enfermeiro do serviço 

c - 01 (um) profissional de nível médio da área de apoio. 

4.4 - CAPS i li - Serviço de atenção psicossocial para atendimentos a crianças e 
adolescentes, constituindo-se na referência para uma população de cerca de 200.000 
habitantes, ou outro parâmetro populacional a ser definido pelo gestor local. atendendo a 
critérios epidemiológicos, com as seguintes características : 

a - constituir-se em serviço ambulatorial de atenção diária destinado a crianças e 
adolescentes com transtornos mentais; 

b - possuir capacidade técnica para desempenhar o papel de regulador da porta de 
entrada da rede assistencial no âmbito do sai território e/ou do módulo assistencial , 
definido na Norma Operacional de Assistência à Saúde (NOAS). de acordo com a 
determinação do gestor tocai; 

e - responsabilizar-se, sob coordenação do gestor local, pela organização da 
demanda e da rede de cuidados em saúde mental de crianças e adolescentes no âmbito 
do seu território; 

d - coordenar, por delegação do gestor local, as atividades de supervisão de 
unidades de atendimento psiquiátrico a crianças e adolescentes no âmbito do seu 
território 

e - supervisionar e capacitar as equipes de atenção básica. serviços e programas de 
saúde mental no âmbito do seu território e/ou do módulo assistencial, na atenção à 
infância e adolescência: 



f - realizar . e manter atualizado, o cadastramento dos pacientes que utilizam 
medicamentos essenciais para a área de saúde mental regulamentados pela 
Portaria/GM/MS nº 1077 de 24 de agosto de 1999 e medicamentos excepcionais, 
regulamentados pela Portaria/SAS/MS nº 341 de 22 de agosto de 2001, dentro de sua 
área assistencial ; , 

g - funcionar de 8:00 às 18:00 horas, em 02 (dois) turnos, durante os cinco dias 
úteis da semana, podendo comportar um terceiro turno que funcione até às 21 :00 horas . 

4.4.1- A assistência prestada ao paciente no CAPS ili inclui as seguintes atividades: 

a - atendimento individual (medicamentoso. psicoterápico. de orientação. entre 
outros) ; 

b - atendimento em grupos (psicoterapia , grupo operativo, atividades de suporte 
social , entre outros) ; 

c - atendimento em oficinas terapêuticas executadas por profissicnal de nível 
superior ou nível médio; 

d - visitas e atendimentos domiciliares; 

e - atendimento à família ; 

f - atividades comunitárias enfocando a integração da criança e do adolescente na 
família . na escola, na comunidade ou quaisquer outras formas de inserção social; 

g - desenvolvimento de ações inter-setoriais, principalmente com as áreas de 
assistência social, educação e justiça: 

h - os pacientes assistidos em um turno (04 horas) receberão uma refeição diária, 
os assistidos em dois turnos (08 liôras) receõetão duas refeições diárias; 

4.4.2 - Recursos Humanos: 

A equipe técnica mínima para atuação no CAPS i li, para o atendimento de 15 
(quinze) crianças e/ou adolescentes por turno, tendo como limite máximo 25 (vinte e 
cinco) pacientes/dia , será com posta por: 

a - 01 (um) médico psiquiatra, ou neurologista ou pediatra com formação em saúáe 
mental : 

b - 01 (um) enfermeiro. 

c - 04 (quatro) profissionais de nível superior entre as seguintes categorias 
profissionais: psicólogo, assistente social, enfermeiro, terapeuta ocupacional. 
fonoaudiólogo, pedagogo ou outro profissional necessário ao projeto terapêutico; 



d - 05 (cinco) profissionais de nível médio: técnico e/ou auxiliar de enfermagem. 
técnico administrativo, técnico educacional e artesão . 

4 .5 - CAPS ad li - Serviço de atenção psicossocial para atendimento de pacientes 
com transtornos decorrentes do uso e dependência de substâncias psicoativas, com 
capacidade operacional para atendimento em municípios com população superior a 
70.000, com as seguintes características: 

a - constituir-se em serviço ambulatorial de atenção diária, de referência para área 
de abrangência populacional definida pelo gestor local; 

b - sob coordenação do gestor local, responsabilizar-se pela organização da 
demanda e da rede de instituições de atenção a usuários de álcool e drogas, no âmbito 
de seu território; 

e - possuir capacidade técnica para desempenhar o papel de regulador da porta de 
entrada da rede assistencial local no âmbito de seu território e/ou do módulo assistencial , 
definido na Norma Operacional de Assistência à Saúde (NOAS), de acordo com a 
determinação do gestor local; 

d - coordenar, no âmbito de sua área de abrangência e por delegação do gestor 
local , a atividades de supervisão de serviços de atenção a usuários de drogas, em 
articulação com o Conselho Municipal de Entorpecentes: 

e - supervisionar e capacitar as equipes de atenção básica, serviços e programas de 
saúde mental local no âmbito do seu território e/ou do módulo assistencial: 

f - realizar, e manter atualizado, o cadastramento dos pacientes que utilizam 
medicamentos essenciais para a área de saúde mental regulamentados pela 
Portaria/GM/MS nº 1077 de 24 de agosto de 1999 e medicamentos excepcionais, 
regulamentados pela Portaria/SAS/MS nº 341 de 22 de agosto de 2001, dentro de sua 
área assistencial; 

g - funcionar de 8:00 às 18:00 horas, em 02 (dois) turnos, durante os cinco dias 
úteis da semana, podendo comportar um terceiro turno funcionando até às 21 :00 horas. 

h - manter de 02 (dois) a 04 (quatro) leitos para desintoxicação e repouso . 

4.5.1. A assistência prestada ao paciente no CAPS ad li para pacientes com 
transtornos decorrentes do uso e dependência de substâncias psicoativas inclui as 
seguintes atividades: 

a - atendimento individual (medicamentoso, psicoterápico, de orientação, entre 
outros)· 

b - atendimento em grupos (psicoterapia, grupo operativo, atividades de suporte 
social. entre outras) : 

e - atendimento em oficinas terapêuticas executadas por profissional de nível 
superior ou nível médio; 



d - visitas e atendimentos domiciliares; 

e - atendimento à família; 

f - atividades comunitárias enfocando a integração do dependente auímico na 
comunidade e sua inserção familiar e social : 

g - os pacientes assistidos em um turno (04 horas) receberão uma refeição diária; 
os assistidos em dois turnos (08 horas) receberão duas refeições diárias. 

h - atendimento de desintoxicação. 

4.5.2 - Recursos Humanos: 

A equipe técnica mínima para atuação no CAPS ad li para atendimento de 25 (vinte 
e cinco) pacientes por turno, tendo como limite máximo 45 (quarenta e cinco) 
pacientes/dia, será composta por: 

a - 01 (um) médico psiquiatra: 

b - 01 (um) enfermeiro com formação em saúde mental: 

e - 01 (um) médico clínico, responsável pela triagem. avaliação e acompanhamento 
das intercorrências clínicas; 

d - 04 (quatro) profissionais de nível superior entre as seguintes categorias 
profissionais: psicólogo, assistente social, enfermeiro, terapeuta ocupacional. pedagogo 
ou outro profissional necessário ao projeto terapêutico: 

e - 06 (seis) profissionais de nível médio: técnico e/ou auxiliar de enfermagem, 
técnico administrativo, técnico educacional e artesão. 

Art.5° Estabelecer que os CAPS 1, li , Ili. CAPS i li e CAPS ad li deverão estar 
capacitados para o acompanhamento dos pacientes de forma intensiva. semi-intensiva e 
não-intensiva , dentro de limites quantitativos mensais que serão fixados em ato normativo 
da Secretaria de Assistência à Saúde do Ministério da Saúde. 

Parágrafo único. Define-se como atendimento intensivo aquele destinado aos 
pacientes que, em função de seu quadro clínico atual, necessitem acompanhamento 
diário; semi-intensivo é o tratamento destinado aos pacientes que necessitam de 
acompanhamento freqüente, fixado em seu projeto terapêutico, mas não precisam estar 
diariamente no CAPS: nã~intensivo é o atendimento que, em função do quadro clínico. 
pode ter uma freqüência menor. A descrição minuciosa destas três modalidades deverá 
ser objeto de portaria da Secretaria de Assistência à Saúde do Ministério da Sal:de, que 
fixará os limites mensais (número máximo de atendimentos); para o atendimento 
intensivo (atenção diária), será levada em conta a capacidade máxima de cada CAPS, 
conforme definida no Artigo '1' . 



Art. 6º Estabelecer que os atuais O\PS e NAPS deverão ser recadastrados nas 
modalidades CAPS 1, li, Ili, CAPS i li e CAPS ad li pelo gestor estadual, após parecer 
técnico da Secretaria de Assistência à Saúde do Ministério da Saúde. 

Parágrafo único. O mesmo procedimento se aplicará aos novos CAPS que vierem a 
ser implantados. 

Art.7° Definir que os procedimentos realizados pelos CAPS e NAPS atualmente 
existentes, após o seu recadastramento, assim como os novos que vierem a ser criados e 
cadastrados, serão remunerados através do Sistema APAC/SIA, sendo incluídos na 
relação de procedimentos estratégicos do SUS e financiados com recursos do Fundo de 
Ações Estratégicas e Compensação-FAEC. 

Art.8°. Estabelecer que serão alocados no FAEC, para a finalidade descrita no art. 
5°, durante os exercícios de 2002 e 2003, recursos financeiros no valor total de 
R$52.000.000,00 (cinqüenta e dois milhões de reais) , previstos no orçamento do 
Ministério da Saúde. 

Art.9° . Definir que os procedimentos a serem realizados pelos CAPS. nas 
modalidades 1, li (incluídos CAPS i li e CAPS ad li) e Ili , objetos da presente Portaria. 
serão regulamentados em ato próprio do Secretário de Assistência à Saúde do Ministério 
da Saúde. 

Art.1 O. Esta Portaria entrará em vigor a partir da competência fevereiro de 2002. 
revogando-se as disposições em contrário. 

JOSÉ SERRA 



PREFEITURA MUNICIPAL DE BARRA DO 
GARÇAS 

SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE 

Barra do Garças, 02 de Fevereiro de 2016. 

Memo: 081/SMS/BG/2015 
Da: Secretaria Municipal de Saúde 
Para: Gabinete do Prefeito 

Sr. José Jacó 

Prezado Senhor. 

Cumprimentando-o cordialmente, venho por meio deste solicitar V. S. a 

elaboração de projeto de lei para a Criação de Cargos de Provimento em 

Comissão, para atender a Secretaria Municipal de Saúde na Unidade Hospitalar, 

com o recurso da MAC -Média e Alta Complexidade. 

Hospital e Pronto Socorro Municipal Milton Pessoa Morbeck-

Cargo: Responsável Técnico de Enfermagem do Hospital- DAS 4 

Sendo o que se apresenta para o momento despedimos, colocando-nos 

disposição. 

Atenciosamente, 

,, r -) . 

~ ·\. \,~A:'. j \- . (,'.., .- '-'{: lv.- .! s 
~V Rodrigues Gonçalves 

i Coordenadora Executiva 
Port. 11 .153 de 01 .10.2015 

Rua Presidente Vargas, 55, Centro. CEP. 78.600-000 - Barra do Garças/MT - Tel. (66) 3401-9141 
E-mail: saude@barradogarcas.mt.gov.br- Site: www.barradogarcas.com 



PREFEITURA MUNICIPAL DE BARRA DO 

GARÇAS 
SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE 

. JUSTIFICATIVA 

O pedido da criação do Cargo de Responsável Técnico de Enfermagem, 

se faz necessário pelo fato do Hospital e Pronto Socorro Milton Pessoa Morbeck 

se enquadrar no Porte de Média e Alta Complexidade. 

Informo ainda que devido o Hospital não ter o referido profissional no 

quadro de servidores a Vigilância Estadual já advertiu e notificou por diversas 

vezes, impedindo- nos de solicitar via Estadual o Alvará de Funcionamento, que é 

documento essencial para habilitação dos serviços Hospitalares e Ambulatorial. 

Rua Presidente Vargas, 55, Centro. CEP. 78.600-000 - Barra do Garças/MT - Tel. (66) 3401-9141 
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PREFEITURA MUNICIPAL DE BARRA DO 

GARÇAS 
SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE 

Barra do Garças, 11 de Janeiro de 2016. 

Memo:014/SMS/BG/2015 
Da: Secretaria Municipal de Saúde 

Para: Gabinete do Prefeito 
Sr. José Jacó 

Prezado Senhor, 

Cumprimentando-o cordialmente, venho por meio deste solicitar V. S. a 

elaboração de projeto de lei para a Criação de Cargos de Provimento em 

Comissão, para atender a Secretaria Municipal de Saúde nas seguinte Unidades, 

conforme justificativa anexo. 

Centro Especializado em Reabilitação- CER li 

Cargo: Diretor Administrativo- DAS 3 

Cargo: Responsável Técnico do Serviço de Fisioterapia - DAS 2 

CAPSAD 

Cargo: Pedagogo 4 1 

Cargo: Diretor Administrativo- DAS 3 

Sendo o que se apresenta para o momento despedimos, colocando­

nos à disposição. 

·- ~- -~·~ ~~~ 
~ GeQ!_ge ... Câmara Maia 
Sec'Fetário"M'imicipal de Saúde 

Port. 11 .269 de 09.12.2015 

Atenciosamente, 

Rua Presidente Vargas, 55, Centro. CEP. 78.600-000 - Barra do Garças/MT - Tel. (66) 3401-9141 
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PREFEITURA MUNICIPAL DE BARRA DO 

GARÇAS 
SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE 

JUSTIFICATIVA 

Centro Especiafizado em Reabilitação- CER li 

Cargo: Diretor Administrativo- DAS 3 

Considerando, o decreto nº 20.931/1932 que determina que todo 

estabelecimento de saúde, público ou privado, deve ter um Diretor Técnico 

Administrativo habilitado para o exercício profissional. 

Cargo: Responsável Técnico do Serviço de Fisioterapia - DAS 2 

Considerando que é exrgencia do Conselho Federal de 

Fisioterapia , necessita de um Responsável Técnico pelo Serviço de Fisioterapia, 

conforme a resolução COFFITO 37/84. 

CAPSAD 

Cargo: Pedagogo 

Considerando que Pedagogo integra a Equipe Técnica para atuação no 

CAPS ad li, de acordo com a Portaria nº 336/MS em 19 de fevereiro de 2002, no 

artigo 4°, inciso 4.5.2, que define sobre o Recursos Humanos. 

Cargo: Diretor Administrativo- DAS 3 

Considerando que a Unidade necessita de um Diretor Administrativo 

sendo o Representante Legal, responsável pelo serviço administrativo. 

Rua Presidente Vargas, 55, Centro. CEP. 78.600-000 - Barra do Garças/MT - Tel. (66) 3401-9141 
E-mail: saude@barradogarcas.mt.gov.br - Site: www.barradogarcas.com 
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Parecer nº: 008/2015 

Câmara 
p ... Todos 

Projeto de Lei Complementar nº 00112016, de 15 de fevereiro de 2016, de autoria 
do Poder Executivo, que: "Altera a Lei Complementar nº 084, de 01 de abril de 2005 que dispõe 
sobre a estrutura organizacional da Administração Direta do Poder Executivo e dá outras 
providências. ". 

1 - RELATÓRIO 

01. Trata-se de Projeto de Lei Complementar nº 001 /2016, de 15 de fevereiro de 
2016, de autoria do Poder Executivo, que: "Altera a Lei Complementar nº 084, de 01 de abril de 
2005 que dispõe sobre a estrutura organizacional da Administração Direta do Poder Executivo 
e dá outras providências. ". 

02. Foi apresentada mensagem junto ao Projeto de Lei informando que: 

Analisando a Estrutura Administrativa vigente verificamos 
inconsistências em algumas secretarias desfalcadas de mão-de-obra para a 
implantação das políticas públicas e de governo, como é o caso das 
Coordenadorias GEO-OBRAS e AP LIC que se faz necessário sua inserção no 
quadro de profissionais do Gabinete, composto por Coordenadores, Assessores 
Técnicos e Assistentes, para ampliar o trabalho do controle externo e 
contribuir com o fortalecimento no controle interno em atendimento a 
Resolução Normativa nº 0061208 do TCE-MI'. 

Nesse mesmo sentido, visando atender a Secretaria Municipal de Saúde, 
é imprescindível a criação dos respectivos cargos e unidades: Diretor 
administrativo e Técnico do Serviço de Fisioterapia para a unidade CER IL 
conforme dispõe Decreto nº 20.93111932 e resolução COFFITO 37184, e 
Diretor Administrativo e Pedagogo à unidade CAPS AD, considerando que o 
último se justifica pela Portaria nº 336/MS, que integra o cargo à Equipe 
Técnica na Unidade. 

Por fim, objetivando compor o quadro de servidores do Hospital e 
Pronto Socorro Municipal Milton Pessoa Morbeck, se faz necessário a criação 
do cargo de Responsável Técnico de Enfermagem, tanto pelo fato do Hospital 
se enquadrar no Porte de Média e Alta Complexidade, como para solicitar 
posteriormente via Estadual o Alvará de Funcionamento, considerado como 
documento essencial para habilitação dos serviços Hospitalares e 
Ambulatorial. 

Rua Mato Grosso, Nº. 617, Centro, Barra do Garças - MT, CEP: 78600-000, 
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Assim, o presente Projeto de Lei Complementar tem como escopo 
contribuir para o melhor desempenho das tarefas, bem como, otimizar os 
serviços de forma a dispender de um mínimo de novos servidores. " 

03. Já o projeto altera a Lei Complementar 84/2005, modificando o sistema 
administrativo municipal da forma ali descrita. 

04. É o relatório. 

II-PARECER 

05. A análise da validade ou não de um projeto de lei deve necessariamente passar por 
três aspectos distintos, que são a competência, onde observaremos se a matéria é de competência 
do município e se dentro do município deve ser proposta pelo poder executivo ou pelo poder 
legislativo; a forma, superada a questão da competência deve-se atentar para a forma em que 
deve ser apresentado, se como lei complementar ou como lei ordinária, e por fim devemos 
observar a legalidade do projeto, ou seja, se esse, caso aprovado, estaria apto a produzir efeitos 
no mundo jurídico, respeitando os requisitos supra e não desrespeitando nenhuma norma a ele 
hierarquicamente superior, dadas essa explicações passamos a análise dos requisitos 
mencionados: 

06. - Da Competência - É indiscutível a competência do município para legislar 
sobre a matéria, estando prevista tanto na CF quanto na LOM sua competência para legislar 
sobre assunto de seu peculiar interesse, trazendo a LOM, ainda a competência para dispor sobre 
organização, administração e execução dos serviços locais: 

Constituição Federal 

"Art. 30. Compete aos Municípios: 

I - legislar sobre assuntos de interesse local; 

(. .. )" 
Lei Orgânica do Município de Barra do Garças 

"Artigo 1 O - Ao Município compete prover a tudo quanto se relacione ao seu 
peculiar interesse e ao bem-estar de sua população, cabendo-lhe, 
privativamente, entre outras, as seguintes atribuições: 

I - legislar sobre assuntos de seu peculiar interesse; 

II - suplementar a legislação federal e estadual, no que lhe couber; 

(...)" 

07. Por outro lado, a iniciativa das leis complementares e ordinárias, também, cabe ao 
Prefeito nos termos do artigo 46 da Lei Orgânica do Município. Assim, não há invasão da esfera 
de competência: 

Rua Mato Grosso, Nº. 617, Centro, Barra do Garças - MT, CEP: 78600-000, 
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"Artigo 46 - A iniciativa de leis complementares e ordinárias cabe ao Prefeito, 
a qualquer membro ou comissão da Câmara e aos cidadãos , observado o 
disposto nesta lei. " 

Portanto, não há qualquer mácula na apresentação do projeto pelo Alcaide. 

09 - Da Forma: A matéria tratada se encontra dentre aquelas constantes do artigo 48 
da Lei Orgânica e que devem obrigatoriamente serem propostas sob a forma de lei 
complementar, como de fato o foi, cumprindo-nos apenas salientar a necessidade quorum 
diferenciado para votação, ou seja, só restará aprovado se obtiver a maioria dos votos dos 
membros da Câmara Municipal. 

1 O. - Da Legalidade: Ab initio, lembramos que a verificação se o Município está 
dentro do limite legal e constitucional para a realização de despesas com pessoal (Art. 169 da 
Constituição Federal), cabe ao próprio Executivo, sob as penas da lei. 

"Art. 169. A despesa com pessoal ativo e inativo da União, dos Estados, do 
Distrito Federal e dos Municípios não poderá exceder os limites estabelecidos 
em lei complementar. 

§ 1° A concessão de qualquer vantagem ou aumento de remuneração, a criação 
de cargos, empregos e funções ou alteração de estrutura de carreiras, bem 
como a admissão ou contratação de pessoal, a qualquer título, pelos órgãos e 
entidades da administração direta ou indireta, inclusive fundações instituídas e 
mantidas pelo poder público, só poderão ser feitas: (Renumerado do parágrafo 
único, pela Emenda Constitucional nº 19, de 1998) 

I - se houver prévia dotação orçamentária suficiente para atender às projeções 
de despesa de pessoal e aos acréscimos dela decorrentes; (Incluído pela 
Emenda Constitucional nº 19, de 1998) 

li - se houver autorização específica na lei de diretrizes orçamentárias, 
ressalvadas as empresas públicas e as sociedades de economia mista. (Incluído 
pela Emenda Constitucional nº 19, de 1998) 

(. .. )" 

11. Ainda nesse sentido, a Lei Complementar 101 , nos artigos 15, 16 e 17, restringiu 
a criação, expansão e aperfeiçoamento de ação governamental que acarretem aumento de 
despesa, devendo o gestor tomar precauções de modo a assegurar o equilíbrio financeiro dos 
gastos públicos, verbis: 

Art. 15. Serão consideradas não autorizadas, irregulares e lesivas ao 
patrimônio público a geração de despesa ou assunção de obrigação que não 
atendam o disposto nos artigos 16 e 17. 

Art. 16. A criação, expansão ou aperfeiçoamento de ação governamental que 
acarrete aumento da despesa será acompanhado de: 

I - estimativa do impacto orçamentário-financeiro no exercício em que deva 
entrar em vigor e nos dois subseqüentes; 
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II - declaração do ordenador da despesa de que o aumento tem adequação 
orçamentária e financeira com a lei orçamentária anual e compatibilidade com 
o plano plurianual e com a lei de diretrizes orçamentárias. 

§ lº Para os.fins desta Lei Complementar, considera-se: 

I - adequada com a lei orçamentária anual, a despesa objeto de dotação 
específica e suficiente, ou que esteja abrangida por crédito genérico, de forma 
que somadas todas as despesas da mesma espécie, realizadas e a realizar, 
previstas no programa de trabalho, não sejam ultrapassados os limites 
estabelecidos para o exercício; 

II - compatível com o plano plurianual e a lei de diretrizes orçamentárias, a 
despesa que se conforme com as diretrizes, objetivos, prioridades e metas 
previstos nesses instrumentos e não infrinja qualquer de suas disposições. 

Art. 17. Considera-se obrigatória de caráter continuado a despesa corrente 
derivada de lei, medida provisória ou ato administrativo normativo que fixem 
para o ente a obrigação legal de sua execução por um período superior a dois 
exercícios. 

§ 1 ºOs atos que criarem ou aumentarem despesa de que trata o caput deverão 
ser instruídos com a estimativa prevista no inciso Ido artigo 16 e demonstrar a 
origem dos recursos para seu custeio. 

§ 2° Para efeito do atendimento do § 1 ~ o ato será acompanhado de 
comprovação de que a despesa criada ou aumentada não afetará as metas de 
resultados fiscais previstas no anexo referido no § 1 º do artigo 4~ devendo seus 
efeitos financeiros, nos períodos seguintes, ser compensados pelo aumento 
permanente de receita ou pela redução permanente de despesa. 

12. Portanto, é de responsabilidade do Poder Executivo efetuar a estimativa do 
impacto orçamentário-financeiro, bem como da declaração de adequação orçamentária, ambas 
previstas no art. 16, I e II da LRF. 

13. Assim mesmo que aprovado o projeto de lei, cabe ao Executivo cumprir as 
exigências mencionadas, devendo o gestor fazê-lo mediante planilha de cálculos, na forma do 
disposto pelo § 1 o do art. 17 da lei complementar 1O1 /2000, sob pena de responsabilidade. 

III- CONCLUSÃO 

14. Portanto, apresentada a mensagem, respeitada a regra de competência, da ótica 
legal, observados os apontamentos feitos acima, não vislumbramos impedimento à tramitação 
do Projeto de Lei, cabendo aos vereadores análise de mérito. 

15. Não olvidando que por tratar-se de Projeto de Lei Complementar necessário 
para a aprovação o voto da maioria absoluta, conforme disposto no inciso II, do art. 164 do 
Regimento Interno. 
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É o parecer, sob censura. 

Barra do Garças, 22 de fevereiro de 2016. 

~?~ 
HEROSPENA 

Procurador Geral 

Matricula: 213 - OAB/MT: 14.385-B 

Câmara 
p ... Todos 
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Estado de Mato Grosso 
CÂMARA MUNICIPAL DE BARRA DO GARÇAS 

Palácio Vereador Dr. DERCY GOMES DA SILVA 

A.PROVADO 

EM SES8t2~~ d><!Jb 

COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO, JUSTIÇA E REDAÇÃO 

PARECER 

Projeto de Lei Complementar nº 
001/ 2016, de autoria do PODER 
EXECUTIVO MUNICIPAL. 

A COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO JUSTIÇA E REDAÇÃO, analisando o PROJETO 
DE LEI COMPLEMENTAR, em epigrafo, resolve exarar PARECER F A VORA VEL, por 
entender ser a aludida matéria, legal e constitucional. 

4J. de 
Sala das Comissões da 

o~ de 2016. 
Câmara Municipal , 

Ver. VALD 
Presidente 

\\~\ 
Ver. Dr.JOÃO RODRIGUES DE SOUZA 

Relator 

~ 
Rua Mato Grosso- 61 7- Centro/Fone:Oxx(66) 40 I-2484/E-mail:camarabg@uol.com.br h 11•MJ•liX@•!#llt•!i.1 

CEP:78.600-000 Barra do Garças - Mato Grosso 
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Estado de Mato Grosso 

CÂMARA MUNICIPAL DE BARRA DO GARÇAS 
Palácio Vereador Dr. DERCY GOMES DA SILVA 

COMISSÃO DE EDUCAÇÃO, CULTURA, SAÚDE E 
ASSISTÊNCIA SOCIAL 

PARECER 

Projeto de Lei Complementar nº 
001/2016, de autoria do PODER 
EXECUTIVO MUNICIPAL. 

A COMISSÃO DE EDUCAÇÃO ,CULTURA, 
SAÚDE E ASSITÊNCIA SOCIAL, analisando o PROJETO DE LEI 
COMPLEMENTAR em epígrafe, resolve exarar PARECER FAVORÁVEL, 
por entender ser a aludida matéria, legal e constitucional. 

-O~ de 2016. 
Sala das Comissõ s da Câmara Municipal, em a2cQ,, de 

Verº.CELSON J A SILVA SOUSA 
Relat 

Ver. VAI.DEI L~UIMARÃES 
Membro 

Rua Mato Grosso- 617- Centro/Fone:Oxx(66) 40 l-2484/E-mail:camarabg@uol.com.br 
CEP:78.600-000 Barra do Garças - Mato Grosso 



Estado de Mato Grosso 
CÂMARA MUNICIPAL DE BARRA DO GARÇAS 

Palácio Vereador Dr. DERCY GOMES DA SILVA 

VOTAÇÃO 

D" _,, \jl :1::. o1r k, · n .. -, ,,~.e me '"' :s. '0.Q Q)~ 1 te, ir,~'L 6awI!uw 
~ VEREADORES \ PARTIDO SIM NÃO ABSTENÇÃO 

AILTON ALVES TEIXEIRA PSD i 
~ 

CELSON JOSE DA S. SOUSA PV ./.. - GERALMINO ALVES R. NETO- Vice-Presidente PSD X' 
JOÃO JOSE DOS SANTOS FILHO PMDB { 
JOÃO RODRIGUES DE SOUZA PSB ,( 
JOSE MARIA ALVES FILHO PTB <: 
JULIO CESAR G. DOS SANTOS PSDB NÃOC DMPARECE u 
MARIAJOSEDECARVALHO PP NÃíl CC MPARECEU 
MIGUEL MOREIRA DA SILVA- Presidente PSD v~ ~e_n-.lf ....__. 
ODORICO FERREIRA C. NETO 1º Secretário PT y 
PAULO CESAR RA YE DE AGUIAR PROS x' 
PAULO SERGIO DA SILVA PP 

~ 
VALDEI LEITE GUIMARÃES PSB ~ 
VALDEMffi BENEDITO BARBOSA PSD '\ -~ 
WELITON ANDRADE DA SILV A-2º Secretário PMDB < 

RESULTADO DA VOTAÇÃO: MÉRITO 
Aprovado por Unanimidade 
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